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Exportações do agro gaúcho crescem 10% 
Embarques em setembro somaram US$ 1,86 bi, puxados pelo complexo soja, celulose, carne de frango e arroz

As exportações do agronegó-
cio gaúcho somaram US$ 1,86 bi-
lhão em setembro, alta de 10,0% 
em comparação com o mesmo 
mês do ano passado, quando atin-
giram US$ 1,69 bilhão. Já em volu-
me, o avanço foi ainda mais signi-
fi cativo, passando de 2,41 milhões 
de toneladas para 2,87 milhões, 
um aumento de 19,2%, segun-
do Relatório de Comércio Exte-
rior divulgado pela Federação da 
Agricultura do Rio Grande do Sul 
(Farsul).

De acordo com Renan Hein 
dos Santos, assessor de Relações 
Internacionais da Farsul, o resul-
tado foi impulsionado pelo de-
sempenho do complexo soja, da 
celulose, da carne de frango e do 
arroz, produtos que se destacam 
pelo volume exportado. Por outro 
lado, as quedas nos embarques 
de fumo, carne suína, carne bo-
vina e bovinos vivos limitaram 
o crescimento das exportações 
no período.

Em relação ao fumo e seus 
produtos, a queda foi de 40,6% em 
valor e 36,6% em volume, resul-
tado que retoma a trajetória nega-
tiva observada no acumulado do 
ano. Segundo Santos, os números 
são consequência da concorrência 
com países africanos que estão 
entrando no mercado com preços 
mais competitivos. “Essa queda 
é decorrente de uma situação de 
mercado. Em contrapartida, se-
tembro trouxe um resultado posi-

tivo para a cadeia fumageira, com 
a conclusão de uma pré-inspeção 
exigida pela China para as expor-
tações do produto. Esse protocolo 
bilateral contribui para dar mais 
previsibilidade ao acesso ao mer-
cado chinês”.

As exportações de bovinos vi-
vos também recuaram, com que-
da de 60,2% em valor e 72,6% em 
volume. O resultado foi infl uencia-
do pela forte redução dos embar-
ques para a Turquia, que passa-
ram de cerca de US$ 7,6 milhões 
para US$ 267 mil. Em contrapar-
tida, o Marrocos ampliou as com-
pras, que alcançaram US$ 4,2 mi-
lhões. Nas carnes, a categoria de 
frango registrou aumento de 16% 
em valor e de 4% em volume.

As exportações de carne bo-
vina tiveram redução de 23% em 
valor e de 33% em volume. Con-
forme Santos, a queda foi forte-
mente afetada pelo esgotamento 
das cotas para a China. “Estamos 
vendo uma queda expressiva nas 
importações de carne bovina por 
parte de um grande cliente devi-
do ao esgotamento das cotas. Esse 
é um efeito que atinge o mercado 
brasileiro como um todo, e não 
apenas o Rio Grande do Sul. No 
cenário nacional, as importações 
chinesas caíram 93%”, explica.

Já a carne suína in natura 
também registrou uma queda im-
portante em valor e em volume. 
Segundo os dados, a retração foi 
de 20% e de 5%, respectivamente. 
Santos explica que a “queda nas 
exportações para as Filipinas foi 
fator determinante para esse re-
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Em volume, o avanço foi de 19,2%, passando de 2,41 milhões de toneladas para 2,87 milhões
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sultado no mês de setembro”.
O assessor também destaca 

o desempenho do arroz quebra-
do na pauta exportadora do mês. 
O volume passou de 22 mil tone-
ladas para 70 mil toneladas. “A 
exportação desse arroz, que tem 
como destino principalmente paí-
ses africanos, é importante porque 
contribui para equilibrar os preços 
no mercado interno, uma vez que 
as vendas externas ajudam a dar 
vazão à produção e a melhorar 
a remuneração do produtor gaú-
cho”, explica Santos.

No período acumulado entre 
janeiro e setembro de 2025 e 2026, 
as exportações gaúchas somaram 

US$ 11,75 bilhões, alta de 10% em 
relação aos US$ 10,69 bilhões re-
gistrados no mesmo período de 
2025. Em volume, os embarques 
cresceram 9,8%, passando de 
16,33 milhões para 17,93 milhões 
de toneladas.

A China manteve a lideran-
ça entre os destinos das exporta-
ções do agronegócio gaúcho, com 
US$ 828,1 milhões, o equivalente 
a 44,6% do total exportado pelo 
Estado. O resultado representa um 
crescimento de 21,8% em relação 
a setembro de 2025. Na segunda 
posição entre os destinos dos pro-
dutos gaúchos está a Espanha, 
com US$ 69,1 milhões em com-

pras. Na sequência, aparecem os 
Países Baixos, com US$ 64,2 mi-
lhões, os Estados Unidos, com US$ 
59,2 milhões, a Índia, com US$ 
58,9 milhões, e os Emirados Ára-
bes Unidos, com US$ 55 milhões.

Por continente, a Ásia, excluí-
do o Oriente Médio, liderou os des-
tinos das exportações, com US$ 
1,11 bilhão e 2,02 milhões de tone-
ladas embarcadas. O resultado re-
presenta crescimento de 13% em 
valor e de 6% em volume. Já na 
Europa, as exportações somaram 
US$ 331,4 milhões, queda de 10% 
em valor. Apesar disso, o volume 
embarcado para o continente au-
mentou 143%.


